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Estudo do Plano Inclinado 

01 - (UFT TO/2010)   

Um bloco de massa igual a 2 kg é colocado sobre a superfície de um plano inclinado, com uma velocidade inicial não nula descendo o plano, conforme a figura. O coeficiente de atrito cinético entre o bloco e a superfície vale 0,5. As dimensões horizontal “d” e vertical “h” do plano são 4m e 3m respectivamente. Considere o módulo da aceleração da gravidade como sendo constante igual a 10m/s2. Baseado nestas informações, pode-se dizer que o bloco irá descer o plano: 
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IMPERATRIZ




a)
Com velocidade constante. 

b)
Com uma aceleração de módulo 1m/s2. 

c)
Com uma aceleração de módulo 2m/s2. 

d)
Com uma aceleração de módulo 3m/s2. 

e)
Com uma aceleração de módulo 4m/s2. 

02 - (UFT TO/2009)   

Um estudante levanta a extremidade de um livro de 50,0 cm de comprimento a uma altura “h” (vertical). Em seguida, coloca uma borracha na superfície inclinada deste livro com velocidade 
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(

v

 não nula descendo o plano, conforme indicado na figura. O coeficiente de atrito cinético entre a superfície do livro e a borracha é 0,75. Qual deve ser a altura “h” para que a velocidade 
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 da borracha seja constante?
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a)
40,0 cm 

b)
30,0 cm 

c)
35,0 cm

d)
20,0 cm

Leis de Newton 

03 - (UFT TO/2007)    

Miguel dirige seu carro, com velocidade constante, em um trecho reto de uma estrada.

O carro tem massa M e Miguel, massa m. A aceleração da gravidade tem módulo g .

Considerando-se essas informações, é CORRETO afirmar que, na situação descrita, a resultante das forças que agem sobre o carro

a)
tem módulo igual a (M+m)g e orientação vertical para baixo.

b)
tem módulo igual a (M+m)g e orientação vertical para cima.

c)
tem módulo maior que (M+m)g e aponta na mesma direção em que o veículo se movimenta.

d)
é nula.

Leis de Newton 

04 - (UFT TO/2010)   

Um bloco de um determinado material é pressionado na parede pelo dedo de uma pessoa, conforme figura, de maneira que a força F que o dedo faz sobre o bloco possui um ângulo de 60 graus com a horizontal e tem módulo igual a 40 Newtons. Se o coeficiente de atrito cinético entre o bloco e a parede vale 0.5 e o bloco sobe verticalmente com velocidade constante, qual é o valor que melhor representa a massa do bloco? 

Considere que o módulo da aceleração da gravidade vale 10 metros por segundo ao quadrado.
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a)
2,6 kg 

b)
1,8 kg 

c)
3,2 kg 

d)
3,0 kg 

e)
1,5 kg 

05 - (UFT TO/2010)   

Assinale a afirmativa abaixo que NÃO é sempre verdadeira: 

a)
No movimento circular uniforme de um determinado objeto existe força atuando no objeto. 

b)
Se um objeto está acelerado é porque existem forças atuando sobre ele e sua velocidade muda com o passar do tempo. 

c)
Se existem forças atuando sobre um objeto, ele está acelerado e sua velocidade muda com o passar do tempo. 

d)
No movimento circular uniforme de um objeto existe aceleração do objeto e, portanto, a velocidade do mesmo muda com o passar do tempo. 

e)
No movimento circular uniforme de um determinado objeto não existe aceleração angular.

Atritos entre Sólidos 

06 - (UFPA/2009)   

Julgue as afirmações abaixo, referentes a análises relacionadas à física de esportes olímpicos.

I.
A redução do atrito e o aumento do deslocamento do volume de água pelas braçadas e pernadas de um nadador aumentam o tempo de prova.

II.
Quanto maiores as passadas de um atleta e maior a freqüência com que ocorrem, o tempo para completar uma prova de corrida diminui.

III.
Quanto maior for o comprimento das braçadas e menor a freqüência com que essas e as pernadas ocorrem, o volume de água deslocado por um nadador aumenta, o que diminui o tempo de prova.

Esse fenômeno é explicado pela 3ª Lei de Newton.

IV.
A força de atrito atrapalha o deslocamento de um nadador durante sua prova; no entanto é fundamental nas corridas, pois impulsiona os pés do corredor para frente e, no ciclismo, permite a ocorrência do movimento de rotação das rodas.

Estão corretas as afirmações:

a)
I e II 

b)
II e III 

c)
III e IV

d)
I e III

e)
II e IV

07 - (UFPA/1996)     


A figura abaixo representa um homem empurrando um automóvel em uma estrada horizontal e asfaltada com uma força também horizontal, cujo módulo vale F. Suponha que:

F’ - módulo da força com que o automóvel empurra o homem

F1 - módulo da força de atrito entre os pneus e a estrada 

F2 - módulo da força de atrito entre os pés do homem e a estrada
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então o automóvel está(rá)

a)
parado porque F = F’

b)
em movimento quando F > F’

c)
em movimento quando F > F1
d)
parado porque F1 = F2
e)
em movimento quando F2 < F’

08 - (UFPA/2006)    

Para certificar-se da segurança do filho ao andar pelo piso de lajota de sua residência, uma pessoa resolve comparar os coeficientes de atrito estático, 
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, de dois modelos de calçados dele (do filho).

Para fazê-lo, ela usa uma mola qualquer e procede da seguinte maneira:
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I.
Pendura cada modelo na mola e mede a sua distensão, obtendo os seguintes resultados:
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II.
Coloca os sapatos sobre o piso e puxa cada um deles com a mola na horizontal, medindo, com uma régua no chão, a distensão máxima até que os sapatos entrem em movimento, obtendo os seguintes resultados:

[image: image10.png]hi

\ I B X 1. Y, -
i OO





Com base nos resultados das comparações feitas, conclui-se:

a)
Ser mais seguro a criança usar o modelo 1, pois 
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, conforme os experimentos atestam

b)
Ser recomendável a criança usar o modelo 2, por 
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c)
Ser indiferente a criança usar qualquer dos dois modelos, pois os experimentos feitos mostram que 
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d)
Ser mais seguro a criança usar o modelo 2, por este oferecer menor risco de escorregão e queda, por  
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e)
Ser mais seguro a criança usar o modelo 1, pois 
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09 - (UFAM/2007)    

Um bloco de 10 kg desliza sobre uma pista de gelo e percorre 10 metros até parar. A velocidade inicial com que ele é lançado sobre a pista 8 m/s. O módulo da força de atrito é:

a)
20 N

b)
24 N

c)
36 N

d)
32 N

e)
18 N

Leis de Newton 

10 - (UFAM/2008)   

Um elevador de massa 
[image: image16.wmf]kg

900

M

=

 sobe com uma aceleração constante de 
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. No piso do elevador há uma pessoa de 60 kg, que se encontra sobre uma balança calibrada em newtons. Adote  
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. A tração no cabo do elevador e a indicação na balança valem respectivamente:

a)
9600 N  e  600 N

b)
9000 N  e  720 N

c)
7680 N  e  600 N

d)
11520 N  e  600 N

e)
11520 N  e  720 N

Leis de Newton 

11 - (UFAM/2006)    
Três blocos, A, B e C com massas MA = M, MB =M/2  e   MC  = M , apoiados sobre uma superfície horizontal sem atrito, sofrem a ação de duas forças horizontais, F e F/2, conforme mostra a figura abaixo. As intensidades das forças que os blocos A e C exercem sobre B valem, respectivamente:
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Atritos entre Sólidos 

12 - (UPE/2010)   

No dispositivo representado na figura abaixo, um bloco de granito de massa 1500 kg é puxado para cima em um plano inclinado, com uma velocidade constante de 2,0 m/s por uma força F aplicada ao cabo. As distâncias indicadas são d1 = 40 m e d2 = 30 m, e o coeficiente de atrito cinético entre o bloco e o plano inclinado é 0,50. Considere g = 10 m/s2. O atrito na roldana e as massas da corda e da roldana são desprezíveis. Nessas condições, a potência desenvolvida pela força F aplicada ao bloco pelo cabo vale em kW:
[image: image25.png]



a)
30

b)
40

c)
50

d)
70

e)
10

13 - (UPE/2010)   

De acordo com a figura a seguir, uma força de intensidade 20 N é aplicada sobre um bloco de massa 4 kg. O coeficiente de atrito entre o bloco e a superfície é (c = 0,3, e a velocidade inicial do bloco é de 1 m/s.

Dado: g = 10 m/s2.
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Pode-se afirmar que
00.
a força resultante que atua no bloco é de 16 N.

01.
a intensidade da força de atrito é de 12 N.

02.
a aceleração do bloco é de 2 m/s2.

03.
após percorrer 12m, a velocidade do bloco é de 7 m/s.

04.
após percorrer 12m, sendo retirada a força de 20 N, o bloco percorrerá 10m, até parar.

14 - (UFC CE/2010)   

Uma força constante, horizontal, de módulo F é aplicada a um corpo de peso 10 N, que está sob uma mesa horizontal e preso a uma mola de constante elástica de 2 N/m. Inicialmente a mola não está deformada e a força F está na direção de deformação da mola. Os coeficientes de atrito estático e cinético entre o corpo e a mesa são, respectivamente, (e = 0,5 e (c = 0,4. Considere que o módulo da aceleração da gravidade local é g = 10 m/s2 e que, durante o movimento, o corpo não muda o sentido da sua velocidade. Determine:

a)
o valor da força F mínima para colocar o corpo em movimento.

b)
o espaço percorrido pelo corpo, em função de F, até parar.

c)
o valor máximo de F para que ocorra este movimento.

15 - (UECE/2009)   

Dois blocos A e B, de massas mA = 1,5 kg e mB = 0,5 kg, respectivamente, estão dispostos de forma que o bloco B está sobre o bloco A e este último sobre uma superfície horizontal sem atrito. O coeficiente de atrito estático entre os blocos é 
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Considerando 
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, qual é a maior força que pode ser aplicada horizontalmente sobre o bloco A, de tal forma que os dois blocos se movam juntos?

a)
4 N

b)
8 N

c)
16 N

d)
32 N

16 - (UNIFOR CE/2009)   

Uma caixa de massa 20 kg é arrastada horizontalmente por meio de uma força 
[image: image29.wmf]F

, de intensidade 100 N e inclinada de 37º com relação à horizontal, conforme a figura.
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Se a aceleração da caixa tem módulo 2,0 m/s2, a força de atrito entre a caixa e a superfície de apoio vale, em newtons,

Dados: 

sen 37º = 0,60

cos 37º = 0,80

a)
50

b)
40

c)
30

d)
20

e)
10

Estudo do Plano Inclinado 

17 - (UNIFOR CE/2008)   

Um bloco de massa 0,50 kg escorrega para baixo por um plano inclinado de 37º com a horizontal. São dados: coeficiente de atrito entre o bloco e o plano 
[image: image31.wmf]50

,
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; aceleração local da gravidade g = 10 m/s2; sen 37º = 0,60 e cos 37º = 0,80.

Enquanto a velocidade do bloco aumenta de 2,0 m/s para 4,0 m/s, a distância por ele percorrida é, em metros,

a)
2,0

b)
3,0

c)
4,0

d)
5,0

e)
6,0

18 - (UESPI/2008)   

Sobre o plano inclinado fixo da figura a seguir repousa um bloco de peso 10 N. Sabe-se que 
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. A força constante de módulo F tem direção perpendicular ao plano inclinado e existe atrito entre este plano e o bloco. Na situação de iminência de movimento, tem-se que 
[image: image34.wmf]N

 

26

 

 

F

=

. Pode-se afirmar que o coeficiente de atrito estático entre o bloco e o plano vale:
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a)
0,10

b)
0,25

c)
0,40

d)
0,50

e)
0,75

19 - (UNIFOR CE/2007)    

Uma mola de constante elástica k = 100 N/m tem uma de suas extremidades presa à parte superior de um plano inclinado de ângulo 
[image: image36.wmf]q

 com a horizontal. Sua outra extremidade é presa a um corpo de massa m = 2,0 kg, cujo atrito com a superfície em que se apóia é desprezível.
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Adotando g = 10m/s2, sen = 0,60 e cos = 0,80, a deformação apresentada pela mola é, em cm,

a)
20

b)
16

c)
12

d)
8,0

e)
4,0

20 - (UNIFOR CE/2007)   

Um corpo escorrega por um plano inclinado, sem a ação de forças dissipativas. A aceleração da gravidade é de 10 m/s2. Partindo do repouso, ele desce 10m em 2,0 s. Nessas condições, o ângulo que o plano inclinado forma com a horizontal mede

a)
15°

b)
30°

c)
45°

d)
60°

e)
75°

21 - (UFMA/2007)    

Um garoto em um carrinho de rolimã, partindo do repouso, desce uma rampa que faz um ângulo 
[image: image38.wmf]q

 com a horizontal, conforme a figura.
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Quando atinge o plano (ponto A), o conjunto (garoto/carro) tem uma velocidade de 10m/s.

Sabendo que o conjunto se desloca na horizontal durante 10s antes de parar no ponto B, e que o coeficiente de atrito cinético de todas as superfícies com o carrinho é constante, calcule o valor aproximado, em m, da altura H da rampa com relação à horizontal.

Considere: g = 10m/s2 e tg 
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= 3.

a)
5

b)
4

c)
6

d)
7

e)
8

Leis de Newton 

22 - (UNIFOR CE/2010)   

O que aconteceria se de repente a Terra parasse de girar ao redor do seu eixo? Ao parar a Terra inesperadamente, as casas, as pessoas, as árvores, os animais e tudo o que não esteja ligado firmemente à Terra sairá a voar pela tangente com a velocidade de um projétil. A seguir, tudo cairá novamente sobre a superfície na forma de milhares de pedaços. A origem dessa tragédia, que esperamos nunca acontecer, tem uma explicação simples e está

a)
no efeito relativístico do movimento de rotação da terra.

b)
no princípio de que todo corpo que possui massa sofre os efeitos do princípio da inércia.

c)
nas leis da termodinâmica, devido a uma redução de pressão na superfície da terra, resultado da ausência instantânea do movimento.

d)
no fato de que a terra, no momento da parada, passaria repelir os corpos devido à ação gravitacional.

e)
no princípio da conservação da energia mecânica, pois a resistência do ar deixaria de atuar e a normal sobre cada corpo seria igual a zero.

23 - (UESPI/2009)    

Segundo a primeira lei de Newton, é correto afirmar que:

a)
uma partícula com o módulo, a direção e o sentido de sua velocidade constantes tem a força resultante, agindo sobre ela, nula.

b)
uma partícula com o módulo de sua velocidade constante tem a força resultante, agindo sobre ela, nula.

c)
uma partícula com o módulo e o sentido de sua velocidade constantes tem a força resultante, agindo sobre ela, nula.

d)
uma partícula com a direção e o sentido de sua velocidade constantes tem a força resultante, agindo sobre ela, nula.

e)
uma partícula com o módulo, a direção e o sentido de sua aceleração constantes tem a força resultante, agindo sobre ela, nula.

24 - (UECE/2004)     


Uma balança de mola instalada no piso de um elevador tem uma leitura com valor acima do real quando o elevador:

a)
sobe com velocidade constante;

b)
desce com velocidade constante;

c)
desce com velocidade de módulo crescente;

d)
sobe com velocidade de módulo crescente.

Leis de Newton 

25 - (UESPI/2010)   

Um fio com um extremo fixo no teto de um ônibus em movimento retilíneo possui uma partícula presa na sua outra extremidade. No instante ilustrado na figura, o fio faz um ângulo de 30º com a vertical. Considere a aceleração da gravidade g = 10 m/s2, sen(30º) = 1/2 e cos(30º) = 
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[image: image42.png])

@





a)

[image: image43.wmf]3

/

10


b)

[image: image44.wmf]3

10


c)
5

d)

[image: image45.wmf]3

/

5


e)

[image: image46.wmf]3

5


26 - (UPE/2010)   

Uma pedra de 2,0 kg está deslizando a 5 m/s da esquerda para a direita sobre uma superfície horizontal sem atrito, quando é repentinamente atingida por um objeto que exerce uma grande força horizontal sobre ela, na mesma direção e sentido da velocidade, por um curto intervalo de tempo. O gráfico abaixo representa o módulo dessa força em função do tempo.
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Imediatamente após a força cessar, o módulo da velocidade da pedra vale em m/s:

a)
4 

b)
5 

c)
7 

d)
9 

e)
3

27 - (UESPI/2009)    

A figura ilustra três blocos A, B e C, cada um deles de massa M, conectados entre si através de fios ideais, inextensíveis e de massas desprezíveis. O bloco C é puxado para a direita por uma força de módulo F, que é paralela ao plano horizontal. Não existe atrito entre os blocos e o plano horizontal. Nesta situação, qual é o módulo da força resultante que atua no bloco B?
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a)
F

b)
F/2

c)
2F/3

d)
F/3

e)
Zero

28 - (UEPB/2009)   

Uma professora de física, com o propósito de verificar se as idéias que os seus alunos traziam sobre a queda dos corpos se aproximavam da idéia defendida por Aristóteles, ou se estavam mais de acordo com a de Galileu, criou um diálogo entre dois colegas, os quais discutiam sobre o motivo de os corpos caírem de forma diferente, um tentando convencer o outro de que sua idéia era a mais correta.

Colega A: O corpo mais pesado cai mais rápido do que um menos pesado, quando largado de uma mesma altura. Eu provo, largando uma pedra e uma rolha. A pedra chega antes. Pronto! Tá provado!

Colega B: Eu não acho! Peguei uma folha de papel esticado e deixei cair. Quando amassei, ela caiu mais rápido. Como é isso possível? Se era a mesma folha de papel, deveria cair do mesmo jeito. Tem que ter outra explicação!

(Adapatado de Hülsendeger, M. Caderno Brasileiro

de Ensino de Física, v.21, n.3, 2004)

A partir do diálogo criado pela professora, alguns alunos deram as seguintes explicações que ela transcreveu na lousa:

I.
Concordo com o colega A, pois isto acontece porque os corpos têm densidades diferentes.

II.
Concordo com o colega B, pois durante a queda os corpos sofrem a resistência do ar.

III.
Concordo com o colega A, porque a diferença de tempo na queda dos corpos se deve à resistência imposta ao movimento pelo ar.

IV.
Concordo com o colega B, porque o tempo de queda de cada corpo depende, também, de sua forma.

Das explicações dadas pelos alunos nas proposições supracitadas, identifique qual(is) dela(s) está(ão) corretamente de acordo com as idéias de Galileu Galilei:

a)
Apenas II e IV.

b)
Apenas I.

c)
Apenas III e IV.

d)
Apenas I e III.

e)
Apenas II.

29 - (UESC BA/2009)   

O motorista de um caminhão socorreu um carro que parou na estrada por causa de problemas mecânicos, utilizando uma corda de massa e dimensões desprezíveis para unir os veículos, que foram acelerados pela ação da força motora de intensidade F, aplicada pelo caminhão. 

Desprezando-se os atritos de rolamento, admitindo-se que o coeficiente de atrito cinético de deslizamento é constante e que a massa do carro é metade da massa do caminhão, a intensidade da força aplicada na corda para puxar o carro é igual a

01.
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30 - (UNIFOR CE/2008)   

Dois blocos A e B cujas massas são mA = 4,0 kg e mB = 16 kg, respectivamente, estão apoiados sobre uma plano horizontal.

O coeficiente de atrito entre os blocos e o plano vale 0,25 e a aceleração da gravidade 10 m/s2.

Uma força 
[image: image53.wmf]F

r

, de intensidade 100 N, formando um ângulo 
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 com a horizontal (sen 
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 = 0,60 e cos 
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 = 0,80) é aplicada no bloco B, como mostra a figura.
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Nestas condições, a intensidade da força de tração no fio que une os dois blocos, em newtons, vale

a)
3,0

b)
13

c)
23

d)
33

e)
43

31 - (UEPB/2007)    

Em feiras-livres é muito comum esse tipo de diálogo:

Comprador: – Moço, por favor, quanto pesa esse pedaço de queijo?

Vendedor: – Mais ou menos dois quilos.

Do ponto de vista da Física, os termos sublinhados, utilizados nesse diálogo, são

a)
corretos, massa e peso são apenas denominações diferentes para uma mesma grandeza física.

b)
corretos, pois embora massa e peso tenham significados diferentes, ambos podem ser medidos através das mesmas unidades.

c)
incorretos, pois o comprador pergunta sobre quantidade de massa, e o vendedor responde em peso, que é uma força da gravidade.

d)
corretos, uma vez que há correspondência 1 kg = 9,81 N, igual a duas grandezas com as mesmas dimensões.

e)
incorretos, pois o comprador pergunta sobre peso, que é uma força, e o vendedor responde em quantidade de massa.

32 - (UFRN/2007)    

Em uma experiência realizada para a determinação da constante elástica, k, de uma mola, mediu-se a força, F, exercida sobre corpos de massas diferentes, suspensos na extremidade da mola, em função do seu alongamento, 
[image: image58.wmf]x

A

. Os dados obtidos desse experimento são representados no gráfico ao lado. 
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Sabendo-se que a mola obedece à Lei de Hooke, o valor da constante k para essa mola é:

a)
50,0 N/m

b)
5,0 N/m

c)
0,20 m/N

d)
0,02 m/N

33 - (UFPE/2007)   

Dois blocos, de massas M1 e M2, estão ligados através de um fio inextensível de massa desprezível que passa por uma polia ideal, como mostra a figura. O bloco 2 está sobre uma superfície plana e lisa, e desloca-se com aceleração a = 1 m/s2. Determine a massa M2, em kg, sabendo que M1 = 1 kg.

[image: image60.png]



34 - (UFPE/2007)   

Ao colocar uma massa de 1 kg sobre uma balança dentro de um elevador, um estudante observa que, durante certo intervalo de tempo, a balança registra uma leitura constante e igual a 10 newtons. Sabendo que a aceleração da gravidade local tem módulo 
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, o estudante conclui acertadamente que, durante esse intervalo de tempo:

a)
o elevador encontra-se parado.

b)
o elevador encontra-se em movimento com velocidade constante.

c)
o elevador encontra-se em movimento descendente desacelerado.

d)
o elevador encontra-se em movimento ascendente desacelerado.

e)
o elevador encontra-se em movimento descendente acelerado.

35 - (UFC CE/2007)   

Uma força F é necessária para quebrar um fio. A força que será necessária para quebrar outro fio do mesmo material, com o mesmo comprimento, porém com o dobro do diâmetro do primeiro, vale:

a)

[image: image62.wmf]2
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b)
F  

c)
2F  

d)
4F  

e)
8F  

36 - (UESC BA/2007)   

Utilizou-se o acoplamento de polias, mostrado na figura, para levantar um peso de 120kgf.
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Desprezando-se o atrito e considerando-se as polias e as cordas ideais, o módulo da força F que equilibra o peso, em kgf, é igual a

01.
80

02.
60

03.
40

04.
30

05.
20

37 - (UFRN/2005)    

Aracneide é uma aranha que mora no teto de um quarto. Ela é marrom, mede 1,5 cm e pesa 2,0×10-2 N.

Considere que Aracneide está andando de cabeça para baixo em um teto horizontal e, enquanto anda, no mínimo seis de suas patas permanecem em contato com o teto.  Denominemos por N a força normal que atua em Aracneide e por Fpata a força média exercida em cada pata quando esta se encontra em contato com o teto.

Nessas condições, pode-se afirmar que N é vertical e aponta para:

a)
cima e que Fpata é maior ou igual a 5,0×10-3 N

b)
baixo e que Fpata é menor ou igual a 3,3×10-3 N

c)
cima e que Fpata é menor ou igual a 3,3×10-3 N

d)
baixo e que Fpata é maior ou igual a 5,0×10-3 N

38 - (UNIFOR CE/2004)     



Com uma corda de massa desprezível e capaz de resistir, sem arrebentar, até uma tração máxima de intensidade 300 N, uma pessoa sustenta um corpo de massa 20,0 kg, fazendo uso de uma roldana ideal, conforme representado na figura.

Considere: g = 10 m/s2
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A máxima aceleração vertical que a pessoa pode imprimir ao corpo, puxando a corda para baixo, sem que a corda arrebente tem módulo, em m/s2, igual a:

a)
2,0

b)
3,0

c)
4,0

d)
5,0

e)
6,0

39 - (UFAL/2004)    

Uma força horizontal 
[image: image65.wmf]F

r

, de intensidade 20 N, puxa três corpos presos entre si por dois fios.
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Desprezam-se os atritos entre os corpos e a superfície horizontal de apoio. As massas dos corpos 1 e 3 são, respectivamente, m1 = 3,0 kg e m3 = 2,0 kg. A tração no fio A tem valor 14 N. Nessas condições, determine:

a)
a aceleração do sistema;

b)
a tração no fio B.

40 - (UESPI/2004)    


Na figura, dois corpos de massas m1 = 2 kg e m2 = 3 kg estão ligados por um fio ideal inextensível, que passa por uma polia ideal. Desprezam-se efeitos de atrito e resistência do ar. O módulo da aceleração da gravidade no local é g = 10m/s2. Qual é o módulo da tração no fio que une os corpos 1 e 2?
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a)
24 N

b)
16 N

c)
10 N

d)
6 N

e)
4 N

41 - (UNIFOR CE/2003)     


Sobre uma pista horizontal de atrito desprezível, estão deslizando os corpos A e B com aceleração provocada pela força horizontal 
[image: image68.wmf]F

r

, de intensidade F, aplicada no corpo A.
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Sabendo-se que a massa de A é o dobro da massa de B, a força que o corpo B exerce no corpo A tem intensidade:

a)
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b)
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c)
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d)
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42 - (UNIFOR CE/2003)     


Uma força resultante, de módulo F, aplicada num corpo de massa m provoca nele aceleração de módulo a. Quando se aplica uma força resultante de módulo 3F num corpo de massa 2m, a aceleração nele produzida terá módulo:

a)
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b)
a

c)
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d)
5a

e)
6a 

43 - (UNIFOR CE/2003)     


Considere as informações abaixo.

Uma força resultante de valor constante está atuando sobre um corpo de 1,0 kg, fazendo com que ele descreva uma trajetória retilínea. Durante a aplicação da força, que dura 3,0 s, a velocidade do corpo passa de 4,0 m/s para 10 m/s.

A distância percorrida pelo corpo durante a aplicação da força é, em metros, igual a:

a)
14

b)
18

c)
21

d)
24

e)
30

44 - (UFC CE/2003)     


A figura ao lado mostra dois blocos de massas m = 2,5 kg e M = 6,5 kg, ligados por um fio que passa sem atrito por uma roldana. Despreze as massas do fio e da roldana e suponha que a aceleração da gravidade vale g = 10 m/s2. O bloco de massa M está apoiado sobre a plataforma P e a força F aplicada sobre a roldana é suficiente apenas para manter o bloco de massa m em equilíbrio estático na posição indicada. Sendo F a intensidade dessa força e R, a intensidade da força que a plataforma exerce sobre M, é correto afirmar que:
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a)
F = 50 N e R = 65 N.

b)
F = 25 N e R = 65 N.

c)
F = 25 N e R = 40 N.

d)
F = 50 N e R = 40 N.

e)
F = 90 N e R = 65 N.

45 - (UFPE/2002)     


Um pequeno bloco de 0,50 kg desliza sobre um plano horizontal sem atrito, sendo puxado por uma força constante F = 10,0 N aplicada a um fio inextensível que passa por uma roldana, conforme a figura abaixo. Qual a aceleração do bloco, em m/s2, na direção paralela ao plano, no instante em que ele perde o contato com o plano? Despreze as massas do fio e da roldana, bem como o atrito no eixo da roldana.
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a)
12,4

b)
14,5

c)
15,2

d)
17,3

e)
18,1

46 - (UNIFOR CE/2001)     


Um carro de massa m passa por uma elevação de forma circular numa pista, como mostra a figura.
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Considere as afirmações relativas a esta situação.

I. 
O peso aparente do carro é menor que mg.

II. 
A reação normal da pista sobre o carro pode, para certo valor da velocidade, chegar a zero.

III. 
Se a velocidade se mantiver constante em módulo, a aceleração do carro é nula.

Dentre elas,

a)
somente I é correta.

b)
somente I e II são corretas.

c)
somente I e III são corretas.

d)
somente II e III são corretas.

e)
I, II e III são corretas. 

Leis de Newton 

47 - (UNIRG/2010)   

As pessoas costumam dizer que, quando um carro freia, uma “força de inércia” atua sobre elas, jogando-as para frente. Essa afirmação está errada, pois essa tendência de continuar em movimento, que a pessoa sente, não é proveniente de uma força, mas sim

a)
da inércia, que é uma propriedade física da matéria.

b)
da energia potencial gravitacional, que se mantém constante.

c)
do par ação e reação, que surge entre o banco do carro e a pessoa.

d)
do atrito, que tende a frear o carro, mas não a pessoa.

48 - (UFAC/2010)   

A figura abaixo mostra imagens de um teste de colisão. A foto A revela o momento exato da colisão do carro com o muro. Nesse instante, a velocidade do carro era 56 km/h. As fotos B, C e D são imagens sequenciais da colisão. O motorista, que usa cinto de segurança, fica espremido entre seu banco e o volante. A criança, que estava sentada no banco da frente, ao lado do motorista, bate no para-brisa e é arremessada para fora do carro.
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CARRON, W., GUIMARÃES, O. As Faces da Física. São

Paulo: Moderna, 2008, p. 115. (com adaptações).

Com relação ao que foi dito acima e, baseando-se nos conhecimentos de Física, pode-se afirmar que:

a)
Não é necessário que os passageiros, sentados na parte traseira do carro, usem cinto de segurança.

b)
Em razão da inércia, os passageiros são lançados para frente, conforme se observa nas fotos B, C e D.

c)
O cinto de segurança contribui para reduzir a aceleração do carro.

d)
O atrito entre o banco e os passageiros é suficiente para impedir que esses sejam arremessados para frente.

e)
Os riscos, para os passageiros, seriam maiores se todos estivessem usando cinto de segurança.

Leis de Newton 

49 - (UFRR/2006)    

Sobre um corpo rígido de massa 4kg é aplicada uma força resultante produzindo uma aceleração de 3m/s². A força aplicada é de:

a)
4 N

b)
12 N

c)
0,5 N

d)
3 N

e)
25 N

TEXTO: 1 - Comum à questão: 50

Dados:

Aceleração da gravidade: 10 m/s2
Velocidade da luz no vácuo: 3 x 108 m/s.

Constante de Planck: 6,63 x 10-34 J.s
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50 - (UFPE/2009)    

A figura mostra um gráfico da velocidade de uma partícula de massa m = 0,5 kg em função do tempo. Calcule o módulo da força resultante sobre a partícula, no instante t = 4 s, em newtons.
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TEXTO: 2 - Comum à questão: 51

Esta prova tem por finalidade verificar seus conhecimentos sobre as leis que regem a natureza. Interprete as questões do modo mais simples e usual. Não considere complicações adicionais por fatores não enunciados. Em caso de respostas numéricas, admita exatidão com um desvio inferior a 5 %. A aceleração da gravidade será considerada como g = 10 m/s².

Estudo do Plano Inclinado 

51 - (UPE/2009)   

No sistema representado na figura abaixo, dois blocos têm massas iguais e estão ligados por um fio de massa desprezível. Na superfície do plano inclinado, o bloco desloca-se sem atrito. O coeficiente de atrito cinético entre o plano horizontal e o bloco é 0,4, e o atrito na roldana da corda, desprezível. Nessas condições, a aceleração do sistema vale em m/s2
(Dados sen 30º = 0,5 e g = 10 m/s2)
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a)
5

b)
10

c)
0,5

d)
0,4

e)
0,87

TEXTO: 3 - Comum à questão: 52
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Leis de Newton 

52 - (UFCG PB/2009)   

Uma mola de constante elástica 3,0(102 N/m está pendurada num suporte e sustente um corpo de massa 6,0(102 g, constituindo um sistema massa-mola isolado (o peso do corpo é desprezível). Puxa-se a massa M até que a mola apresente deformação máxima (Xmax) igual àquela que alcança, no campo gravitacional da Terra, quando abandonada. Então a massa M é deixada livre. A velocidade instantânea com que ela passa pela posição em que a deformação da mola é nula vale

a)
2,0 m/s. 

b)
0,45 m/s. 

c)
4,5 m/s.

d)
3,2 m/s. 

e)
2,0 ( 10-2 m/s.

TEXTO: 4 - Comum à questão: 53

Informações: 

                     g = 10 m/s2
                     Densidade da água: 1,0 ( 103 kg/m3
                     Calor latente de fusão do gelo: 105 cal/kg.

                     ( = 3

Estudo do Plano Inclinado 

53 - (UFCG PB/2010)   

Um bloco de massa M se desloca por uma pista horizontal de atrito desprezível e em seguida sobe a rampa mostrada na figura. Entre a rampa e o bloco o atrito não pode ser desprezado. O bloco passa pela posição A com velocidade v0 subindo a rampa e para na posição B, retornando à posição A.
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Em relação ao fenômeno observado, pode-se afirmar que

a)
a velocidade do bloco ao retornar à posição A é igual a v0.

b)
a componente do peso do bloco paralelo à rampa é menor do que a força de atrito estático máxima.

c)
a aceleração sobre o bloco é nula na posição B.

d)
a reação normal do plano sobre o bloco influi na sua aceleração ao subir o plano.

e)
diminuindo-se a inclinação da rampa o bloco para antes de atingir a posição B.

TEXTO: 5 - Comum à questão: 54

Nesta prova adote as seguintes convenções:

•
Os vetores unitários i, j e k estão ao longo dos eixos x, y e z , respectivamente, nos sentidos positivos, em um sistema retangular. Considere ainda que o eixo z está vertical, com sentido positivo para baixo.

•
Valor da aceleração da gravidade: g = 10m / s2.

•
O atrito e a resistência do ar podem ser desconsiderados.

Leis de Newton 

54 - (UFPB/2010)   

A cana-de-açúcar depois de cortada é transportada até a usina por treminhões, que são compostos pela cabina, também chamada de cavalo, e mais dois reboques. Por lei, a carga máxima permitida que pode ser transportada por um treminhão é de 60 toneladas; entretanto, cada reboque pode suportar uma carga máxima de até 45 toneladas.

Considere que:

•
os reboques estão acoplados por um cabo de massa desprezível o qual pode suportar uma tensão máxima de até 35×103 N;

•
o papel do cavalo é aplicar uma força F nos dois reboques, conforme ilustração abaixo.
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Nesse contexto, o cavalo, em um trecho reto, consegue imprimir uma aceleração máxima de módulo 0,5 m/s2 ao treminhão transportando carga máxima permitida.

A partir dessas informações, desprezando as massas dos reboques e da cabina, identifique as afirmativas corretas:

I.
A tensão máxima que o cabo vai suportar é de 27,5 × 103 N.

II.
A tensão mínima que o cabo vai suportar é de 7,5 × 103 N.

III.
A tensão no cabo dependerá da distribuição da carga nos dois reboques.

IV.
A força que o motor do caminhão aplicará aos dois reboques é de 30 × 103 N.

V.
A força que o motor do caminhão aplicará aos dois reboques dependerá da distribuição da carga nos mesmos.

TEXTO: 6 - Comum à questão: 55

Nesta prova, quando necessário, considere:

•
a aceleração da gravidade é 10 m/s2.

•
a resistência do ar pode ser desprezada.
Leis de Newton 

55 - (UFPB/2010)   

Um avião é autorizado a decolar, mas a aeromoça esquece de travar as rodas do carrinho de alimentos que se encontra no corredor, na parte da frente do avião. Admita que as rodas desse carrinho estão bem polidas, de modo que o atrito entre elas e o piso do avião é desprezível.

Três observadores, localizados nos pontos especificados abaixo, fazem considerações acerca do movimento do carrinho enquanto o avião acelera para decolar.

•
O primeiro observador está parado na pista, ao lado do avião.

•
O segundo observador está sentado em uma poltrona, no interior do avião, com o cinto de segurança afivelado.

•
O terceiro observador está na pista, deslocando-se em linha reta e paralelamente ao avião, com velocidade constante em relação ao primeiro observador.

Nesse contexto, identifique as afirmativas corretas:

I.
O primeiro observador, fundamentado pela Lei da Inércia, deduz que o carrinho não entra em movimento.

II.
O segundo observador constata que o carrinho adquire um movimento, entretanto ele não pode aplicar as leis de Newton para explicar esse movimento.

III.
O terceiro observador afirma que esse carrinho está se deslocando com velocidade constante.

IV.
O primeiro observador pode ser considerado como um sistema de referência inercial, para descrever o movimento do carrinho.

V.
O segundo e terceiro observadores não podem ser considerados como sistemas de referência inerciais.

TEXTO: 7 - Comum à questão: 56

Dados:

Velocidade da luz no vácuo: 3,0 × 108 m/s

Aceleração da gravidade: 10 m/s2

[image: image89.wmf]2

2

9

0

/C

Nm

 

10

0

,

9

4

1

´

=

pe


Calor específico da água: 1,0 cal/gºC

Calor latente de evaporação da água: 540 cal/g

Atritos entre Sólidos 

56 - (UFPE/2010)   

Considere dois blocos empilhados, A e B, de massas mA = 1,0 kg e mB = 2,0 kg. Com a aplicação de uma força horizontal 
[image: image90.wmf]F

 sobre o bloco A, o conjunto move-se sem ocorrer deslizamento entre os blocos. O coeficiente de atrito estático entre as superfícies dos blocos A e B é igual a 0,60, e não há atrito entre o bloco B e a superfície horizontal. Determine o valor máximo do módulo da força 
[image: image91.wmf]F

, em newtons, para que não ocorra deslizamento entre os blocos.
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